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Envenenamento do Duque de Guyenne
…Ocupei-me depois da Guyenne. Odet d’Aidies, senhor de Lescun, que se tinha
desentendido comigo, conduzia os preparativos da guerra com uma vivacidade
maravilhosa. Era com muito esforço que alimentava o ardor belicoso de meu
irmão, o Duque de Guyenne. Ele tinha de combater um adversário temível no
espírito de meu irmão: a Senhora Thouars, amante de Carlos, Duque de Guyenne.

Essa mulher não procurava senão tirar partido do poder que exercia sobre o
jovem duque, a fim de desviá-lo da guerra, pois não ignorava que a guerra tinha
por objetivo o casamento do seu amante. Seus inimigos secretos tinham afetado,
em sua presença, louvar a beleza e as brilhantes qualidades da noiva. Isto foi
suficiente para persuadi-la de que sua desgraça seria certa se aquela princesa
desposasse o Duque de Guyenne. Certa da paixão de meu irmão, recorreu às
lágrimas,  às  preces e  a  todas as  extravagâncias de uma mulher perdida em
semelhante  situação.  O  pusilânime  Carlos  cedeu  e  comunicou  suas  novas
resoluções a Lescun. Lescun imediatamente preveniu o Duque de Bretanha e os
interessados, os quais, alarmados, mandaram representações a meu irmão. Estas,
porém, não surtiram senão o efeito de mergulhá-lo novamente em suas dúvidas.

Entretanto, a favorita conseguiu, não sem dificuldade, dissuadi-lo novamente da
guerra e do casamento. A partir de então, a morte da favorita foi decidida por
todos os príncipes.

Com receio de que meu irmão viesse atribuí-la a Lescun, cuja antipatia pela
Senhora Thouars lhe era conhecida, decidiram conquistar Jean Faure Duversois,
monge beneditino, confessor de meu irmão e abade de Saint-Jean d’Angély. Esse
homem era  um dos  maiores  entusiastas  da  Senhora  de  Thouars  e  ninguém
ignorava o ódio que votava a Lescun, cuja influência política invejava. Não era
provável que meu irmão lhe atribuísse a morte da amante, pois aquele sacerdote
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era um dos favoritos que maior confiança lhe mereciam. Desde que apenas a sede
de grandeza o ligava à favorita, deixou-se facilmente corromper.

Durante muito tempo eu tentei seduzir o abade, mas ele sempre repelia minhas
ofertas. Entretanto, deixava-me a esperança de atingir o meu objetivo.

Ele facilmente percebeu a situação em que se meteria prestando aos príncipes o
serviço que lhe pediam, pois sabia que não lhes era difícil desembaraçar-se de um
cúmplice. Por outro lado, conhecia a inconstância de meu irmão e temia tornar-se
sua vítima.

Para conciliar sua segurança com seus interesses, resolveu sacrificar seu jovem
senhor. Tomando tal partido, tinha tantas chances de êxito quantas de fracasso.
Para os príncipes, a morte do jovem Duque de Guyenne deveria ser o resultado de
um erro ou de um incidente imprevisto. Mesmo quando imputada ao Duque da
Bretanha e seus comparsas, a morte da favorita teria passado despercebida, por
assim dizer, pois que ninguém teria descoberto os motivos que lhe emprestavam
uma importância real, do ponto de vista político.

Admitindo que pudessem ser acusados pela morte de meu irmão, achar-se-iam
eles  expostos  aos  maiores  perigos,  porque  teria  sido  meu  dever  castigá-los
rigorosamente. Sabiam que não era boa vontade que me faltava e que no caso o
povo poderia voltar-se contra eles. Então o próprio Duque de Borgonha, alheio ao
que se tramava em Guyenne, teria sido forçado a aliar-se a mim, sob pena de se
ver acusado de cumplicidade. Mesmo nesta última hipótese, tudo teria resultado
em  meu  favor.  Eu  poderia  fazer  que  Carlos,  o  Temerário,  fosse  declarado
criminoso de lesa majestade e levar o Parlamento a condená-lo à morte, pelo
assassinato  de  meu  irmão.  Tais  condenações,  pronunciadas  por  aquele  alto
tribunal,  tinham sempre grandes resultados,  sobretudo quando eram de uma
incontestável legitimidade.

Vê-se facilmente que interesse tinham os príncipes em manejar o abade. Por outro
lado, nada mais fácil do que desfazer-se dele em segredo.

Mas comigo o abade de Saint-Jean tinha maiores chances de impunidade.  O
serviço que prestava era-me da maior importância, sobretudo naquele momento,
porque a liga formidável que se formava e da qual o Duque de Guyenne era o
centro deveria perder-me infalivelmente. O único meio de destruí-la seria a morte
de meu irmão, o que representava a minha salvação. Ele aspirava o favor de



Tristão, o Eremita, pensando que, por esse meio, elevar-se-ia acima dele ou pelo
menos partilharia minhas boas graças e minha confiança nele. Aliás, os príncipes
tinham cometido a imprudência de lhe deixar em mãos provas incontestes de sua
culpabilidade: eram diversos escritos, e como estavam redigidos em termos muito
vagos, não era difícil substituir a pessoa de meu irmão pela de sua favorita, ali
designada nas entrelinhas.  Entregando-me esses documentos,  ele  afastava de
mim qualquer dúvida relativa à minha inocência; por isto subtraía-se ao único
perigo que corria ao lado dos príncipes e, provando que de nenhum modo eu me
achava envolvido no envenenamento, deixava de ser meu cúmplice e me isentava
de qualquer interesse em mandar matá-lo.

Restava provar que ele próprio não estava metido nisso. Esta era uma dificuldade
menor. Para começar, ele estava seguro de minha proteção; depois, os príncipes
não tinham provas de sua culpabilidade, e ele poderia devolver-lhes as acusações,
a título de calúnias.

Um apetitoso pêssego é usado como ferramenta de envenamento.

O  Abade  concorda  em  praticar  o



envenenamento
Tudo  bem  ponderado,  enviou-me  um  emissário  que  fingiu  ter  vindo
espontaneamente dizer-me que o Abade de Saint-Jean estava descontente com
meu irmão. Vi imediatamente todo o partido que poderia tirar de tal disposição e
caí  na  armadilha  preparada  pelo  astuto  abade.  Não  suspeitando  que  aquele
homem tivesse sido enviado por ele, despachei um de meus espiões de confiança.
Saint-Jean  representou  tão  bem o  seu  papel,  que  o  emissário  foi  enganado.
Baseado em seu relatório, escrevi ao abade, a fim de conquistá-lo. Ele aparentou
muitos escrúpulos, mas eu triunfei, embora com alguma dificuldade. Concordou
em ficar encarregado do envenenamento de meu jovem irmão. Eu estava tão
pervertido que não hesitei em cometer esse crime horrível.

Henri  de  la  Roche,  escudeiro  da  repostaria  do  duque,  ficou encarregado de
preparar um pêssego que seria oferecido pelo próprio abade à Sra. de Thouars,
enquanto merendava à mesa de meu irmão. A beleza desse fruto era notável. Ela
chamou a atenção do príncipe e  o  partilhou com ele.  Apenas tinham ambos
comido,  a  favorita  sentiu  dores  violentas  nas  entranhas  e  dentro  em pouco
expirou no meio de atrozes sofrimentos. Meu irmão experimentou os mesmos
sintomas, mas com muito menor violência.

Talvez pareça estranho que o abade se tivesse servido de tal meio para envenenar
o seu jovem senhor. Na verdade, o menor incidente poderia prejudicar o seu
plano. Era, entretanto, o único que a prudência poderia autorizar: ele admitia a
possibilidade de um engano. Tocada pela beleza do pêssego, era muito natural
que a Sra. de Thouars chamasse a atenção de seu amante e lhe oferecesse a
metade; ele não poderia deixar de aceitá-la e de comer um pouco, ainda que por
consideração. Admitindo que comesse apenas um pedacinho, isto seria suficiente
para provocar os primeiros sintomas necessários; um envenenamento posterior
poderia determinar a morte, como consequência do primeiro.

Os príncipes ficaram tomados de terror assim que souberam das consequências
funestas do envenenamento da favorita. Eles não tiveram a menor suspeita da
premeditação  do  abade.  Pensaram  apenas  em  dar  todas  as  aparências  de
naturalidade à morte da jovem senhora e à doença de seu amante. Nenhum deles
tomou a iniciativa de oferecer um contra-veneno ao infeliz príncipe, com receio de
se  comprometer.  Realmente  tal  atitude  daria  a  entender  que  o  veneno  era



conhecido e, consequentemente, que alguém era cúmplice do crime.

Graças à sua juventude e à força de seu temperamento, Carlos resistiu ao veneno
por  algum  tempo.  Seus  sofrimentos  físicos  não  fizeram  outra  coisa  senão
reconduzi-lo  aos  antigos  projetos  com  mais  ardor.  Temendo  que  a  doença
diminuísse o zelo de seus oficiais, quis que esses renovassem o juramento de
fidelidade. Como ele exigia que eles se engajassem a seu serviço, contra tudo e
contra todos, mesmo contra mim, alguns dentre eles, temerosos de sua morte,
que parecia próxima, recusaram-se a fazê-lo e passaram para a minha corte.

Conclusão
No  número  anterior  vimos  os  detalhes  interessantes,  dados  por  Luís  XI,
relativamente à sua morte. O fato que acabamos de relatar não é menos notável
sob o duplo ponto de vista da História e do fenômeno das manifestações. Aliás, só
tínhamos dificuldades quanto à escolha: a vida desse rei, tal qual foi ditada por
ele próprio, é incontestavelmente a mais completa que possuímos e, podemos
dizer, a mais imparcial. O estado do espírito de Luís XI lhe permite hoje apreciar
as coisas em seu justo valor. Pelos três fragmentos escolhidos, pode-se ver como
faz o próprio julgamento. Ele explica sua política melhor que qualquer de seus
historiadores. Não se absolve de sua conduta e, em sua morte, tão triste e tão
vulgar  para  um monarca  algumas  horas  antes  todo-poderoso,  vê  um castigo
antecipado.

Como fenômeno de manifestações, este trabalho oferece um interesse especial.
Ele prova que as comunicações espíritas podem esclarecer-nos sobre a História,
desde que nos saibamos colocar em condições favoráveis. Fazemos votos para que
a publicação da vida de Luís XI, bem como a não menos interessante de Carlos
VIII,  igualmente concluída,  venham em breve colocar-se ao lado da de Joana
d’Arc.

Nosso grupo no Facebook: Grupo de Estudos O Legado de Allan Kardec.
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Contradições  na  linguagem  dos
Espíritos
Esse artigo tece um complemento importante ao artigo “Espíritos impostores – O
falso padre Ambrósio”, de Julho de 1858, o qual nos serviu de base para o artigo
chamado “O papel do pesquisador e do médium nas comunicações com os
Espíritos“. Clique aqui para ler.

Nessa edição, Kardec inicia abordando o problema de certas contradições nas
comunicações espíritas: “À primeira vista essas contradições parecem realmente
uma das principais pedras de tropeço da Ciência Espírita”

Lembrando que o Espiritismo é uma ciência,  e não uma religião,  por
alguns fatores:

Ele é um desenvolvimento do Espiritualismo Racional[1]
Ele é, objetivamente, uma ciência positiva – expressão sempre usada por
Kardec – no sentido de um conhecimento formado a partir dos métodos de
observação e experimentação dos fatos.
Ele somente pode ser visto como religião do ponto de vista da religião
natural, conforme abordada pelo ER, e o aspecto “moral” vem justamente
sob essa mesma origem!

Kardec destaca  que toda ciência,  em seu início,  tem suas  contradições,  que
somente vão sumindo conforme essa ciência se desenvolve e se passa a entender
aquilo que, antes, não se entendia.

“Aliás, os Espíritos sempre nos disseram que não nos inquietássemos com essas
pequenas divergências e que em pouco tempo todos seriam levados à unidade
de crença. Com efeito, esta predição se realiza diariamente, à medida que mais
e mais penetramos nas causas desses fenômenos misteriosos e que os fatos são
mais  bem  observados.  Já  as  dissidências  manifestadas  na  origem  tendem
evidentemente a um enfraquecimento. Pode-se mesmo dizer que atualmente
não passam de opiniões pessoais isoladas[2].”

“Embora o Espiritismo esteja na Natureza e tenha sido conhecido e
praticado desde a mais alta Antiguidade, é um fato que em nenhuma
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outra época foi tão universalmente espalhado quanto em nossos dias.

[…]

Estava reservado ao nosso século,  no qual o progresso recebe um impulso
incessante, trazer à plena luz uma ciência que, por assim dizer, apenas existia
em estado latente. Só há alguns anos é que os fenômenos foram observados
seriamente[3]. Na verdade o Espiritismo é uma ciência nova, que se implanta
pouco a pouco no espírito das massas, esperando ocupar uma posição oficial.
Em princípio esta ciência pareceu muito simples. Para as criaturas superficiais
não  passava  da  arte  de  mover  as  mesas.  Uma  observação  mais  atenta,
entretanto, revelou que era, por suas ramificações e por suas consequências,
muito mais complexa do que se imaginava. As mesas girantes são como a maçã
de Newton, que na sua queda encerra o sistema do mundo.

Kardec aponta que, para cada nova descoberta, múltiplas hipóteses surgem, não
necessariamente  erradas,  pois  cada  um vê  segundo  suas  concepções  e  seus
conhecimentos  e  raciocínio.  A  unidade  somente  pode  surgir,  numa  ciência,
quando ela avança através do método científico: se uma hipótese se demonstrar
incorreta, pela evidência, ela deve ser abandonada em favor da verdade

De que lado está a verdade?

É o que cabe ao futuro[4] demonstrar. Mas a tendência geral não poderia
oscilar. Evidentemente, um princípio domina e reúne pouco a pouco os sistemas
prematuros.  Uma  observação  menos  exclusiva  unirá  todos  a  uma  origem
comum e em breve veremos que em definitivo a divergência será mais
acessória que fundamental.

As várias teorias espíritas têm, pois, duas fontes: umas nasceram do cérebro
humano; outras foram dadas pelos Espíritos. As primeiras emanam de homens
que, confiando demasiado nas próprias luzes, creem possuir a chave daquilo
que buscam, quando o mais das vezes apenas encontraram uma gazua [chave
falsa].  Isto  nada  tem de  surpreendente,  mas  que,  entre  os  Espíritos,  uns
dissessem uma coisa  e  outros  dissessem outra,  era  menos  concebível.  No
entanto, agora isto é perfeitamente explicável.

A princípio, fez-se uma ideia absolutamente falsa da natureza dos Espíritos.



Eles  foram imaginados como seres  à  parte,  de natureza excepcional,  nada
possuindo em comum com a matéria e devendo saber tudo. […] À notícia das
recentes manifestações, a primeira ideia que em geral veio à mente da maior
parte das criaturas foi de que isto era um meio de penetrar todas as coisas
ocultas; um novo modo de adivinhação menos sujeito à dúvida que os processos
vulgares.

Lembrando  que  Kardec  analisou  com  profundidade  e  atenção  todas  as
manifestações  e  comunicações  com as  quais  teve  contato,  de  onde obteve a
Escala Espírita, da qual um simples estudo que a muitos poderia salvar das
dificuldades nas quais se metem.

Baseado no estudo feito com muita racionalidade e bom-senso a respeito das
comunicações dos diferentes Espíritos, Kardec continua o longo  artigo dando
exemplos simples de como se expressam os Espíritos das diferentes ordens e
classificações.  Toda  a  contradição  nasce  da  inobservância  desse  ponto
fundamental, além da insistência em se obter respostas que não podem ser dadas,
a cujas perguntas respondem os Espíritos inferiores, sem escrúpulos quaisquer.

Kardec dá o exemplo da possibilidade de “um dia” o homem chegar à Lua e, lá
encontrar  seus  habitantes:  como  poderiam  esses  conhecerem  a  humanidade
através do relato de alguns poucos.

As causas das contradições da linguagem dos Espíritos podem, pois, ser
assim resumidas:

1º. ─ O grau de ignorância ou de saber dos Espíritos aos quais nos dirigimos;

2º. ─ O embuste dos Espíritos inferiores que podem, por malícia, ignorância ou
malevolência, tomando um nome de empréstimo, dizer coisas contrárias às que
alhures foram ditas pelo Espírito cujo nome usurparam;

3º. ─ As falhas pessoais do médium, que podem influir sobre as comunicações e
alterar ou deformar o pensamento do Espírito;

4º. ─ A insistência por obter uma resposta que um Espírito se recusa a dar, e que
é dada por um Espírito inferior;

5º. ─ A própria vontade do Espírito, que fala conforme o momento, o lugar e as



pessoas e pode julgar conveniente nem tudo dizer a toda gente;

6º. ─ A insuficiência da linguagem humana para exprimir as coisas do mundo
incorpóreo;

7º. ─ A interpretação que cada um pode dar a uma palavra ou a uma explicação,
de acordo com as suas ideias, os seus preconceitos ou o ponto de vista sob o qual
encara o assunto.

São muitas as dificuldades, das quais não se triunfa senão por um estudo longo e
assíduo.  Também  nunca  dissemos  que  a  Ciência  espírita  é  fácil.  O
observador  sério,  que  tudo  aprofunda  maduramente,  com  paciência  e
perseverança,  apreende  uma  porção  de  nuanças  delicadas  que  escapam  ao
observador superficial. É por tais detalhes íntimos que ele se inicia nos segredos
desta ciência. A experiência ensina a conhecer os Espíritos, como nos ensina a
conhecer os homens.

1 – Desde 1832, na Universidade Sorbonne, Paris, a escola do espiritualismo racional se estabeleceu como filosofia oficial,
estruturando as ciências humanas, que na França chamam de ciências morais. Morais porque o objeto de seu estudo são os
fatos derivados da ação humana; ciências como historia, direito, filosofia, letras, entre outras. Diferindo das ciências
naturais, que se dedicam aos fenômenos da natureza.

Entre as ciências morais, havia o grupo das ciências filosóficas, com a proposta de compreender o ser humano, por meio
das  seguintes  disciplinas,  divididas  em duas  classes:  psicológicas  (psicologia,  lógica,  moral,  estética)  e  metafísicas
(teodiceia, psicologia racional, cosmología racional). (FIGUEIREDO, 2019)

2 – O mesmo que acontece hoje em dia. Apenas pelo método científico honesto essas contradições, que se instalaram
largamente no movimento espírita, poderão ser dissipadas

3 – A confiança dos pesquisadores do século XIX no poder da ciência para descrever a realidade propiciou a investigação,
por intermédio da observação dos fenômenos mediúnicos, do espiritualismo moderno (o estudo das obras de Paulo
Henrique de Figueiredo complementam largamente esse tema). Muitos estudiosos e livres- pensadores, com base na
observação das mesas girantes, dançantes e falantes passaram a considerar a possibilidade de investigar cientificamente a
sobrevivência post-mortem do ser humano (PIMENTEL, 2014 – clique para ler).

Kardec tem o primeiro contato com o Espiritismo em 1854, quando um amigo seu, o magnetizador Auguste Fortier relata
que o “fluido magnético”, empregado por um magnetizador, agora estava fazendo as mesas se moverem. Kardec recebe a
notícia com desinteresse, já que supunha que o fluido magnético ou elétrico poderia explicar o fenômeno.

Meses depois, o Sr. Fortier buscava-o novamente, para, desta vez, dizer que as mesas não apenas se moviam, mas
respondiam de forma inteligente às perguntas dos assistentes. Kardec, cético, ainda via nisso um “conto para fazer-nos
dormir em pé”.

Cerca de um ano depois, em 1855, outro amigo, Sr. Carlotti, fala pela primeira vez da intervenção dos Espíritos nas
sessões. O depoimento entusiasmado desse amigo aumentou a desconfiança de Kardec. Foi depois de algum tempo, no
mesmo ano, que o Sr. Pâtier, homem instruído, grave, calma e friamente convenceu Rivail a assistir uma sessão mediúnica.

“Utilizando de sua vasta erudição, como professor, escritor e membro de diversas sociedades científicas, ele realizou uma
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ampla abordagem da causa dos fenômenos psíquicos surgidos a partir das mesas girantes. Kardec propôs uma abordagem
empírica e racional para o assunto, até então, considerado metafísico,  na qual foram produzidas várias discussões
pertinentes sobre aspectos epistemológicos e metodológicos de exploração dos fenômenos mediúnicos” (Ibidem)

4. Vejamos a humildade de Kardec, que nunca disse: “a verdade está comigo”.

Habitações  em  Júpiter,  por  V.
Sardou
Este artigo é uma das cartas recebidas de Victorien Sardou a respeito de Júpiter.
Kardec  ressalta  a  honestidade  e  a  seriedade  de  Sardou,  destacando  que  o
Espiritismo “não recruta entre tolos e ignorantes”.

A  Propósito  dos  Desenhos  de
Júpiter
Sobre as fotos de Jupiter pelo medium Sardou

O Espírito Batedor de Dibbelsdorf
Relato muito interessante do Espirito Batedor de Dibbelsdorf, Alemanha.
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A Caridade  pelo  Espírito  de  São
Vicente de Paulo
A comunicação sobre  a  Moral,  segundo S.  Vicente  de  Paulo.  Uma das  mais
interessantes até agora. Ele fala sobre nosso comportamento. no ato caridoso.

O Espírito batedor de Bergzabern –
III
Nesse artigo, Kardec conclui o caso de Bergzabern, contando mais alguns fatos
bastante notáveis a respeito da menina, Filipina Soënger. Cabe a cada um a
leitura, pelo interesse geral em tais fenômenos, mas o triste é saber que a menina
acabou sendo internada:

“Preocupado com os fatos que acabamos de relatar,  o governo do Palatinato
propôs a Sänger internar sua filha numa casa de saúde em Frankenthal, o que foi
aceito. Estamos informados de que em sua nova residência, a presença de Filipina
deu lugar aos prodígios de Bergzabern e que os médicos de Frankenthal, bem
como os  de  nossa  cidade,  não  lhes  podem determinar  a  causa.  Além disso,
estamos informados de que só os médicos têm acesso à menina.”

Curiosidades:  fotografia  de
pensamentos e de Espíritos
A obra Pensamento e Vontade, de Ernesto Bozzano, nos trás um complemento
bastante oportuno sobre esse assunto:
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“Ao  empregar  neste  momento,  em  acepção  genérica,  o  termo  fotografia  do
pensamento, direi que as primeiras tentativas deste gênero remontam ao ano de
1896, quando o comandante Darget e mais um seu amigo, persuadidos de que o
pensamento  era  uma  força  exteriorizável,  resolveram  concentrar  o  próprio
pensamento  em  determinada  imagem,  a  fim  de  projetá-lo  sobre  uma  placa
fotográfica.

A 27 de Maio de 1896, ele, Darget, fixou em chapa sensibilizada a imagem muito
nítida de uma garrafa, na qual pensara com tanta intensidade, que lhe acarretou
forte dor de cabeça.”

“Esta experiência foi repetida a 5 de Junho do mesmo ano, com pleno êxito […]

Mas,  no  dia  seguinte,  ao  fazermos  à  revelação  em  papel,  o  que  mais  nos
impressionou  foi  uma  figura  de  mulher,  com  uma  cabeleira  característica.
Tratava-se, incontestavelmente, de um Espírito que pretendera fotografar-se.

[…]

Somente passados alguns dias, no curso de uma sessão em casa do conhecido
escritor Sr. Leon Denis, é que tiveram a manifestação de uma personalidade que
se denominou Sofia e declarou ter sido ela quem, auxiliada por outros Espíritos,
realizara o fenômeno.

[…]

Aliás, a sua identidade foi estabelecida, como mercadora de legumes em Amiens,
falecida  pouco  tempo  antes.  A  Revista  Científica  e  Moral  do  Espiritismo
reproduziram essa escotografia, na qual o rosto da manifestada está bem visível,
acima da garrafa”

Sir William Crookes também foi um grande estudioso dos fenômenos espíritas,
tendo conseguido obter fotografias de espíritos.

“Florence Cook, que à época tinha apenas 15 anos de idade, sozinha na casa de
Crookes e com a família e amigos dele como testemunhas, materializou o espírito
de Katie King, que caminhou na casa, conversou, permitiu ser pesada e medida, e
ainda segurou em seus braços o bebê da família.  As sessões eram feitas no
escuro,  pois  assim  as  materializações  apresentavam-se  melhor,  apesar  de
ocasionalmente  ter  sido  usada  luz  vermelha  para  obtenção  de  fotografias“.



O relatório de Crookes, publicado em 1874, afirmava que Florence Cook, bem
como  os  médiuns  Kate  Fox  e  Daniel  Dunglas  Home,  produziam  genuínos
fenômenos  espirituais.  A  publicação  deste  causou  grande  alvoroço,  e  o  seu
testemunho sobre Katie King foi considerado o ponto mais polêmico no relatório.
Crookes quase perdeu a sua posição de membro da Royal Society, não mais se
envolvendo em investigações espíritas.

Tivemos no Brasil um dos mais espetaculares médiuns que o mundo conheceu:
Carmine  Mirabelli,  cujo  nome  foi  mais  tarde  mudado  para  Carlos  ou  Carlo
Mirabelli. Por ele, algumas fotos de fenômenos de materializações também foram
obtidas.

Considerações  sobre  a  fotografia
espontânea
Kardec observa: “[…] Geralmente o perispírito é invisível, entretanto, em certas
circunstâncias,  condensa-se  e,  combinando-se  com  outros  fluidos,  torna-se
perceptível à vista e por vezes até mesmo tangível. É o que se vê nas aparições”.

“Sejam quais forem a sutileza e a imponderabilidade do perispírito, não deixa de
ser  uma  espécie  de  matéria,  cujas  propriedades  físicas  ainda  nos  são
desconhecidas. Uma vez que é matéria, pode agir sobre a matéria. Essa ação é
patente nos fenômenos magnéticos.”

Por uma ação de leis materiais desconhecidas, o perispírito do Sr. Badet ficou
impresso sobre a matéria do vidro, embora invisível, até que uma ação fortuita de
outra força, talvez atmosférica (ou, quem sabe, espiritual?), a tenha vindo revelar.

Kardec cita, a título de comparação, o daguerreótipo, desenvolvido em 1837 por
Louis  Jacques  Mandé  Daguerre:  antes  de  Daguerre,  não  haviam  imagens
daguerreotipadas, embora ele não tenha inventado nem a luz, nem as placas de
cobre, nem a prata, nem os cloretos.
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É preciso que o ser humano cumpra a sua evolução, adquira e desenvolva a
ciência,  para que,  então,  novas descobertas espirituais  possam ser atingidas.
Lembramos que é uma época em que uma simples combustão causada por uma
garrafa com água, que vira um lente, era causa de espanto e admiração

Curiosidade:  o  processo  dos
espíritas
O artigo “uma nova descoberta fotográfica”, da Revista Espírita de Julho de 1858,
abriu margem para relembrar esse fato bastante conhecido no meio espírita.

Recebeu tal nome o triste caso do processo instaurado contra o sr. Pierre-Gaëtan
Leymarie e os srs. Buguet e Firman, em 1875, após estes passarem a publicar, na
Revista Espírita, supostas fotografias espirituais.

Para alguns, o processo se baseou em falsas acusações de que esse senhor
estava  publicando  fotografias  fraudulentas  de  Espíritos  desencarnados  (ver
“Processo  dos  Espíritas”,  por  Marina  Leymarie).

Para outros, a fraude foi real e bem documentada. Cita Simoni Privato, em sua
obra O Legado de Allan Kardec, que Leymarie não tomou os devidos cuidados que
o  próprio  mestre  teria  cuidado,  de  forma  que  se  sujeitou  a  apoiar  práticas
nitidamente  controversas,  dentre  elas  a  promoção,  na  R.E.,  das  sessões
mediúnicas pagas que o médium Alfred Henry Firman realizava, duas vezes por
semana.

Cita Simoni Privato, em O Legado de Allan Kardec:

“Ao tomar conhecimento de que o fotógrafo Édouard Buguet estava obtendo, em
Paris, fotografias de Espíritos, Leymarie, juntamente com um grupo de pessoas,
investigou esses fenômenos no final de 1873. Naquela ocasião, Leymarie era o
único  administrador  e  o  representante  de  todos  os  membros  da  Sociedade
Anônima, além de secretário-gerente e redator da Revista Espírita.”
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“Leymarie começou a anunciar, na Revista Espírita, o trabalho fotográfico de
Buguet.  Apresentou  o  fotógrafo  como “um artista  sem pretensões,  pleno  de
amabilidade, que aprecia muito sua faculdade pelo que esta é, ou seja, um ato
puro  e  simples  de  mediunidade”.  Informou  também  as  condições  que  os
interessados deveriam cumprir para realizar as experiências com Buguet e o
preço do serviço. Em suma, Leymarie apoiava e incentivava publicamente, na
Revista Espírita, a prática mediúnica remunerada”.


